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TEXTO DE ABERTURA   

▪ A cultura é um espelho que reflete a sociedade e, ao mesmo tempo, a 

transforma. O declínio de uma cultura significa o declínio de uma sociedade 

e de seus indivíduos.  

▪ Da mesma forma, quando a cultura floresce, as pessoas e a sociedade 

também florescem (IKEDA). 

▪ Segundo o professor, curador e crítico de arte, Teixeira Coelho, a cultura é 

um forte meio de acolhimento; porém, no cenário das inúmeras 

transformações midiáticas, a questão cultural assumiu contornos inéditos que 

expuseram seus componentes também de negatividade.  

▪ Um processo de domesticação da cultura faz com que seja necessário 

redefini-la diante de pelo menos uma outra dimensão humana, a dimensão 

da ARTE. 

▪ A arte provoca, desestabiliza e cultiva a reflexão.  

▪ A exposição dos fatos pelos meios da subjetividade escancara a indignação, 

mas também sensibiliza e pode mobilizar ações com potência para promover 

gradativas transformações. 

▪ Consta em uma escritura budista do século XIII que se pode conhecer a 

prosperidade ou o declínio de um país por meio de seus sons alegres ou 

tristes.  

▪ Toda natureza compactua com essas reflexões quando exalta a música da 

Mãe Terra trazendo o som das ondas do mar, do trovão rugindo nos céus, 

do vento sussurrando nas florestas, do som dos pássaros, do canto da 

correnteza dos riachos... 

▪ O ambientalista e filósofo Aílton Krenak conta que, para seu povo, os rios são 

nossos avós, e são chamados de WATU. Para eles, o homem e o meio 

ambiente não estão separados.  

▪ Por isso estamos, nesta oportunidade, lançando um Projeto de Arte, Cultura 

e Meio Ambiente denominado WATU.  

▪ E, para ilustrar o caráter desse lançamento, coletamos um repertório de 

músicas, a maior parte delas brasileiras, que expressam a essência de 

nossas ações iniciais. 
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INÍCIO 

▪ Nossa apresentação começa com uma ideia central: a de que seres humanos 

e notas musicais têm muito a ver entre si. Será que uma nota musical, 

sozinha, faz sentido? Veja só, o Fernando tocando esta nota si sozinho... 

(Fernando toca). Agora, a Maju tocando a mesma nota, só que no violão? 

(Maju toca). 

▪ Demonstrando o eixo central dessa ideia, se esta mesma nota se repetir 

dentro de um ritmo previsível, outras notas poderão dar-lhe uma base, como 

se fosse um colchão confortável e dinâmico. 

▪ Poderemos observar que, assim como as notas musicais, seres humanos 

funcionam muito melhor em conjunto. E isso gera HARMΟΝΙΑ. Vamos ver 

como funciona nesta música: 

 

Samba de uma nota só 

Eis aqui este sambinha feito numa nota só 

Outras notas vão entrar, mas a base é uma só 

Esta outra é consequência do que acabo de dizer 

Como sou a consequência inevitável de você 

Quanta gente existe por aí que fala tanto e não diz nada 

Ou quase nada 

Já me utilizei de toda a escala 

E no final não sobrou nada 

Não deu em nada 

E voltei pra minha nota como eu volto pra você 

Vou contar com a minha nota como eu gosto de você 

E quem quer todas as notas 

Ré, mi, fá, sol, lá, si, dó 

Fica sempre sem nenhuma 

Fique numa nota só 
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▪ Ouvindo essa famosa harmonia do Samba de uma nota só, de Tom Jobin e 

Newton Mendonça, podemos perceber que é possível, sim, dar sentido pra 

uma única nota tendo como base outras muitas notas funcionando em 

HARMONIA. Mas, nós, seres humanos, optamos em trilhar um caminho 

diferente. Somos muitos e o planeta é único. Ansiando sempre por muito 

mais, estamos destruindo recursos naturais, poluindo o solo, sufocando as 

águas, o ar... Estamos em um mundo doente. Estamos doentes. 

▪ Os recursos naturais estão se esgotando. Muitos seres vivos estão 

desaparecendo, como os anfíbios, que são sensíveis às mudanças 

ambientais.  

▪ Entre os anfíbios, a gente pode destacar as rãs, estudadas e analisadas pelo 

naturalista Augusto Ruschi... desaparecem as rãs e aumenta a população de 

insetos, como é o caso do Aedes aegypti. 

▪ João Donato, saudoso mestre da música brasileira, homenageou dignamente 

as rãs nessa próxima canção que fez em parceria com Caetano Veloso. 

A rã 

Coro de cor/ Sombra de som de cor 

De mal me quer/ De mal me quer de bem 

De bem me diz/ De me dizendo assim 

Serei feliz/ Serei feliz de flor 

De flor em flor/ De samba em samba em som 

De vai e vem/ De verde verde ver 

Pé de capim/ Bico de pena pio 

De bem te vi/ Amanhecendo assim 

Perto de mim/ Perto da claridade 

Da manhã/ A grama a lama tudo/ é minha irmã 

A rama o sapo o salto de uma rã 
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▪ Falando em rã, os anfíbios passam boa parte do tempo dentro d’água. 

Alguém aqui já viu uma nascente d’água? Um olho d’água? Pois é. Todo rio 

grandão, como o Amazonas ou o São Francisco, surge de uma nascente.  

▪ Uma nascente é o berço de um rio, de um riacho, de um córrego... 

▪ Muitas nascentes acabam sendo esquecidas, soterradas, caladas! 

▪ Entre o nascer das águas e o nascer do sol, vamos ouvir Nascente, de Flavio 

Venturini e Murilo Antunes: 

Clareia, manhã/ O sol vai esconder a clara estrela 

Ardente/ Pérola do céu refletindo/ teus olhos 

A luz do dia a contemplar teu corpo/ Sedento 

Louco de prazer e desejos/ Ardentes    (SOLO) 

Clareia, manhã/ O sol vai esconder a clara estrela 

Ardente/ Pérola do céu refletindo teus olhos 

A luz do dia a contemplar teu corpo/ Sedento 

Louco de prazer e desejos/ Ardentes 
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▪ Entre nascentes da luz do sol e das águas que surgem da terra, existem as 

águas que surgem do desequilíbrio do planeta.  

▪ Como uma resposta à exploração cega das riquezas do planeta, pode secar 

ou chover muito! Como no Sul do nosso país, onde a situação é insustentável.  
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▪ Durante uma grande enchente que atingiu sua casa em reforma na região 

serrana do Rio de Janeiro, o mestre Tom Jobim, em meio a pedra, pau, água 

e lama, criou Águas de Março: 
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▪ E quando o meio ambiente se desequilibra, a gente também sai dos eixos. 

Amores em desequilíbrio geram sentimentos distópicos, e quem pensa que 

distopia é coisa da modernidade, está enganado. 

▪ No século XVI, nos idos de 1560, na Inglaterra, alguém já cantava sobre os 

amores impossíveis, distópicos, platônicos e, talvez, utópicos... 

▪ Em Greensleeves, canção anônima cujo título significa  “mangas de vestido 

verdes”, o cancioneiro sonhava com a distopia ao idealizar essa senhora 

Greensleeves. Nessa época, o verde era usado por mulheres que já estavam 

comprometidas – portanto, indisponíveis para novos amores. 

▪ E é essa canção que irão ouvir agora: Greensleeves: 

▪ Entre corações partidos e acontecimentos do passado, vamos viver o 

presente. Ainda há esperança. Estamos no outono, e como se diz por aí, 

outono é a estação da renovação.  

▪ Flores e folhas caem para renascerem na próxima estação. E mesmo os 

olhos tristonhos transformam seus sonhos em flor. As rosas não falam, de 

Cartola: 

Bate outra vez/ Com esperanças o meu coração 

Pois já vai terminando o verão/ Enfim  

Volto ao jardim/ Com a certeza que devo chorar 

Pois bem sei que não queres voltar/ Para mim 

Queixo-me às rosas/ Que bobagem as rosas não falam 

Simplesmente as rosas exalam/ O perfume que roubam de ti, ah 

Devias vir/ Para ver os meus olhos tristonhos 

E, quem sabe, sonhavas meus sonhos/ Por fim 
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Mas... temos o poder de fazer mudanças. É trabalho de formiguinha, mas 

formigas constroem formigueiros gigantes... Mãos à obra, vamos Tocando em 

frente: 
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Ando devagar porque já tive pressa 

E levo esse sorriso porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte, mais feliz quem sabe 

Só levo a certeza de que muito pouco sei/ Eu nada sei 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Penso que cumprir a vida seja simplesmente 

Compreender a marcha, ir tocando em frente 

Como um velho boiadeiro levando a boiada 

Eu vou tocando os dias, pela longa estrada eu vou/ Estrada eu sou 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Todo mundo ama um dia, todo mundo chora 

Um dia a gente chega, no outro vai embora 

Cada um de nós compõe a sua história 

E cada ser em si carrega o dom de ser capaz/ De ser feliz 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Ando devagar porque já tive pressa 

E levo esse sorriso porque já chorei demais 

Cada um de nós compõe a sua história 

Cada ser em si carrega o dom de ser capaz/ De ser feliz 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Cada um de nós compõe a sua história 

Cada ser em si carrega o dom de ser capaz 

De ser feliz 
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